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Folha n o_	 _o_-_-_(._de proc.

eÀ ._ '--. 1*.UM~_....,,	 ....
PROJETO DE LEI N9 01 - PL

01-1396/1995

Denomina de RUBENS JOSUÉ COSTA,

a Rua sem denominação	 (CODLOG

36.174-7) localizada no 	 setor

152 - Quadra 265 - São 	 Rafael

AR/SM.

LIDO HOJE
A2s
Jle-CA-110) ri,a.g.t eu,

1-2,11/e:C2A.M„,
tve,?~ 	

r2.€264z,,4.45)_se

SEÇÃO DE Rf-..V+53(0

07 DEZ 1995

c I { 4915";

Waim~a

110 A Câmara unieiPalméeJtão Paulo decreta:

Art. 19 - Fiè‘de ominado de RUBENS JOSUÉ COSTA, a Rua sem denomina

ç -à* ODLOG 36.174-7) locãlizada no setor 152 - Quadra 265

sendo o seu ponto inicial na Av. Salvador Jorge Velho (CCID

LOG 73.511-6) - Vl. Esther - São Rafael - AR/SM.

Art. 29 - As despesas com a execução desta lei correrão por conta

das dotações orçamentárias próprias, suplementadas se ne-

cessário.

Art. 39 - Esta lei entrará em vigor na(Idata de sua publicação, revo

gadas .:as disposições em contrário.
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CÂMARA muNic!P(.‘,1.... 	 SÃO PAULO
SEGUE( UI)	 d	 ocum.9nto s rubri-
cado( s) scb n. 	  I{	 e fõl	 • n	 -,:.a r-ão sob
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JUSTIFICATIVA

Considerando que esta propositura atende aos requisitos

exigidos no Decreto n2 27.568 de 22.12.88, em especial ao artigo

17 e seus parágrafos 12 e 22.

Considerando que o ente homenageado faleceu em 31.05.

1987 conforme publicação impressa na Enciclopédia Barsa de 1988

página n2 59.

Propomos aos nobres edis desta Casa este projeto de lei

visando perpetuar esta ilustre pessoa, cuja biografia passamos a

expor:

RUBENS (Rubens Josué Costa)

•	 Jogador de futebol (São Paulo, 24-XI-1928 - Rio de Ja-

neiro, 31-V-1987), ídolo da torcida do Flamengo nos anos 50,

•

quando a excelência de seu futebol lhe valeu o apelido carinhoso

de 'Doutor Rúbis'. Seu primeiro clube de primeira divisão foi o

Ipiranga, de São Paulo, pelo qual foi campeão de aspirantes em

1945. Depois disso foi contratado pela Portuguesa de Desportos,

que, devido a dificuldades financeiras, o vendeu ao Flamengo e

1.1
1951. Estreou no Maracanã contra o Vasco da Gama, que não perdia

para o Flamengo havia sete anos.Fez um gol de falta e deu o passe

continua

- o
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para o segundo: Flamengo 2 x 1. Era um jogador dinâmico, veloz,

que driblava, passava e chutava bem. Formou com Dequinha uma

grande dupla de meio de campo, e os dois foram em grande parte

responsáveis pelo tricampeonato que o Flamengo levantou em 1953-

55. Contudo, Rubens acabou saindo do Flamengo devido a um desen-

tendimento com o técnico Fleitas Solich, que o pressionava para

deixar de fumar. Jogou no Santa Cruz (Recife) e depois voltou ao

Rio para entrar no Vasco da Gama, clube pelo qual também foi cam-

peão e no qual, em 1957, encerrou sua carreira devido a problemas

em um menisco. Pela seleção brasileira, foi reserva de Didi no

Pan-Americano disputado no Chile em 1952 e na Copa do Mundo de

1954.
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José Ilonório Rodrigues. (Agência IB)
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5a51 éltokikekU,Itálã	 ,

te. Em 1943-44 estudou mé.todos de pes-
quisa histórica na Universidade de Co-
!nitriria, EUA; mais tarde, ele próprio di-
ria que foi então que se tornou historia-
dor, Voltando ao Brasil, empenhou-se
numa luta para mudar o estudo e o en-
sino da história, que então carecia de
metodologia científica e embasamento
filosófico ou sociológico. Em 1949 publi-
cou sua 1oria da história do Brasil, que
influenciou fortemente a mudança de
rumos da historiografia brasileira. Em
1976, publicou Independência: revolu-
ção e contra- revolução. Nesta obra, afir-

^sul que a independência tlo Brasil foi
IIPPia história manchada de sangue, um
processo revolucionário neutralizado por
um processo contra-revolucionário; cha-
mava a atenção para o fato de o minis-
tro José Bonifácio, demitido pelo impe-
rador 1). Pedro I, ser favorável a urna re-
forma agrária. José Ihmório enfatizava
em seu trabalho a importância dos mo-
vimentos populares para a conquista da
autonomia brasileira.

Nos Estados Unidos, foi professor vi-
sitante cru várias universidades, como a
do Texas (1963, 1964 e 1966). Foi mem-
bro da seleta Royal 1 listorical Society de
Londres e ligou-se à corrente de pensa-
mento da famosa École des Annales,
fundada por Marc Bloch c Lucien Feb-
re para desenvolver uma concepção do

social derrubando as barreiras entre as
várias disciplinas. No Brasil, ensinou no
Instituto Rio Branco e em cursos univer-
sitários; foi diretor interino da Bibliote-
ca Nacional e diretor efetivo do Arqui-
vo Nacional (1958-62). Em 1969 foi eleito
para a Academia Brasileira de Letras.

3ARSA -1988
ROCERS, Cari R. Psicólogo norte-
americano (Oak Park, III., 8-1-1902 --
La Jolla, Calif., 4•11-1987). pioneiro do
desenvolvimento da psicologia humanfs-
tica, que rompeu com o behaviorismo
e as abordagens behaviorista e psicana-
lítica da psicoterapia, concentrando-se
no conceito do eu e da percepção indi-
vidual do mundo conforme experiências
próprias. Rogers enfatizava que, ao lon-
go do desenvolvimento de sua persona-
lidade, o indivíduo luta por 'auto-
realização' (tornar-se ele mesmo), 'auto- .
manutenção' (manter-se a si mesmo) e
'auto-for talecimento' (transcender o ga-
nis q uni), Sua concepção dá ênfase ao
papel do paciente (ao qual se refere co-
mo cliente), que participa de modo ati-
vo da terapia, determinando seu curso,
ritmo e duração.

O interesse de Rogers pela psicologia
e pela psiquiatria foi despertado ao tem•
po em que ele estava no Union Theolo-
gical Seminary, em Nova York, Deixou
o seminário para fazer pós-graduação na
Universidade de Columbia. Já durante
o doutoramento se empenhou em estu-
dos sobre a criança .na Associação de
Prevenção da Crueldade contra as
Crianças, em Rochester, N.Y,. cuja di-
reção assumiu em 1930. Entre 1935 e
19-10 ensinou na Universidade de Ro-
chester e em 1939 escreveu The Clinicai
Ircalment of lhe problem child. Como
professor de psicologia na Universidade
Estadual de Ohio (1940-45), causou agi-
tação com o artigo "Never Concepts of
psyehorherapy" (1940), em que apresen-
tou sua teoria. Desenvolveu-a mais no li-
vro Counseling and psychoiherapy
t19-12), onde sugeria que uma relação de
confiança entre terapeuta e cliente po-
de ajudar a resolver dificuldades e tam-
bém ajudar o cliente a ganhar a percep-
ção necessária para reestruturar a prtS
pria vida. Entre 1945 e 1957 ensinou na
Universidade de Chicago, onde fundou
um centro de aconselhamento e orien-
tou estudos para determinar a eficácia
de sua tem apia, e depois entrou para a
Universidade de Wisconsin. Em 1961 es-
creveu seu livro mais popular, Ou beco-'
mitiga person, que se tornou a bíblia de
seus seguidores, e em 1963 ajudou a fun-
dar o Centro de Estudos da Pessoa, em
La Jolla, Califórnia; a que dedicou ores-
to de sua carreira. Outros livros: Fre6-
dom to learn (1969), Personal power

977) e A Way of being (1980). .

RUBENS (RUBENs lost)ÉCOS'IA).
dor de futebol (São Paulo, 24-X1-1928
-- Rio de Janeiro, 31-V-1987), ídolo da
torcida do Flamengo nos anos 50, quan-
do a excelência de seu futebol lhe valeu
o apelido carinhoso de 'Doutor Rtibis'.'
Seu primeiro clube de primeira divisão
foi o Ipiranga, de São Paulo, pelo qual.
foi campeão de aspirantes em 1945. De-
pois disso toi contratado pela Portugue-

•
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go em .1 J . Estreou no Maracanã con-
tra o Vasco da Gama, que não perdia pa- ,; '
ra o Flamengo havia sete anos. Fez um.'
gol de falta e deu o passe para o seguss-
do: Flamengo 2 x 1. Era um jogador di-
nâmico, veloz, que.driblava, passava e 	 ‘
chutava bens, Formou Com_Dequinha.:	.
uma grande dupla de meio de campo, " :' •
e os dois foram em grande Parte respon--
sáveis pelo tricampeonato que o Flamen-
go levantou em 1953-55. Contudo, Ru-
bens acabou saindo do Flamengo devi-
do a um desentendimento com o técni• • • -..' •
co Eleitas Solich, que o preSsionava pa: . . '' -.
ra deixar de fumar. Jogou no Santa Cruz .
(Recife) e depois voltou ao Rio pára en-
tra r no Vasco dá Gama, clube pelo qual.	 ..•
também foi campeão' e no qual,: em ':: " •
1957, encerrou sua carreira devido a pisa- ' . - .., •
blemas em Um ,inenisCo: , Pela ; seleção -  : -
brasileira,,foi reserva de Didi no Pan-- : -:
Americano disputado no Chile,ein 1952 ''.
e na Copa do Mundo'de 1954. : •. •,: ... • '

.	 .	 .
SALAS, Rafael Mantinola. Diploma...»
ta filipino (Bago City, 7-V111-1928 — „ •
Washington, D.C., 3-111-1987) citie, co- ,	 .
mo diretor executivo do Fundo chia Na- 	 .,
ções Unidas para Atividades P.opulacio- I „
riais, a partir de 197E' presidiu à trans- .	' ','
formação do organismo num dos Mais ,; ...•
influentes . órgãos da ONU. Salas ' , " •
formou-se em direito em 1953 e fez mes- '' •-•-..„
trado em administração pública 'em,
liarvard. Lecionou direito e economia' ...,:
na Universidade das Filipinas (1953-64),'.
foi diretor executivo do Conselbci Eco-
nôrnico Nacional (1955-61) e gerente.ge-
ral do jornal The Manila Chronicle ,'.
(1963-66). Fomentou uma "revolução ,1,. -•'•-• ,
verde" nas Filipinas cm. 1967-69,' quan- ". ' I
do o país tornou-se auto-suficiente na 	 -
produção de arroz. 	 ,	 ,

,
SANTOS, Roberto. Cineasta brasileiro	 ..
(São Paulo, 15-IV-1928 — Guarulho:s SP, • .. . -
3-V-1987), um dos responsáveis pelo sur-
gimento do Cinema Novo. Estudou ri!
losofia c arquitetura, e, como assistente,. . .
de direção, trabalhou em 1954 com lo . 	 ,
sé Carlos Burle (0 Craque, Chamas no 	 ..,.
cafezal), em 1955 com Nélson 'Pereira
dos Santos (Rio,. 40 graus)e ern 1958 Mn • .;

Walter. George Durst (Paixão de gati,
cito), Nesse mesmo ano fez seu primei- • '-;
'ro longa-metragem, O Grande momcn-,"
to, com GianfrancesCo Guarniere.e tvli-,,
riam Pérsia. O próprio Roberto Santos :
definiu o filme, ambientado nó, b.iirtas

' paulista 'do 'Brás; COmo '.'utria. 'amargai
crônica de costumes".' A consagração, '. 	 ,•
porém, veio em, 1965, Com a adaptação,
de A Hora e a vez de Augusto Mat 7 aga,
de Guimarães Rosa:.0 filme ganhou os,
prêmios de melhor roteiro, melhor ar-
gumento e melhor direção no festival de
Brasília; e foi aplaudido pela crítica em

•Carmes. Posteriormente, Santos fez um

59
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

1396
do processo n° 

95 12	 12 	 95
de 19 (a)

Ao Senhor Assessor Chefe,

Sobre o assunto, nada consta:

Em 12-12-95

A com. de Cond. • Justiça

I	 ( —2 / 7 

LUIZ AREIA3` DE CARVALHO
Ase, Tem. Leg. Chefe - A. T. M.

Có0. 0233 IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO 5.A. - IMESP



sacebido
CotS ts
ErA

.Comisste de
L.A,Jectiça
asirs3V9hs.

na

Ao Nobre Vereador  V 

para relatar.

. ,	 Sala da Goini3S 3 da CenstIttiçir. s Justiça

,e,E 19.

,

(a)

n!sob folha

SEGUE
documento 	 e papel para informação, rubricado 	

—. juntado 	 nesta data, 	



A

LEG â - Senhora ' hefe

solicitação d Sr, ProSídent%

para provIdênc!...

1. i9A
ríd

1RANC1SC• F LCON JUNIOR

DEFIRO

21 /01

Presrl

cds/p11396i

D4RCIO ARRUDA
Presidente

Exmo. Sr. Presidente da Câmara Municipal de So
Paulo

Senhor Presidente:

Solicito a V. Exa que encaminhe ao
Executivo pedido de informaç'ão para saber se a via
póblica, mencionada no projeto de lei nfl 1396/95, de
autoria do Nobre Vereador Mário Moda:

19 - kt... bem páblico?

29 - t. oficial e possui ntlmero de CADLOG?

39 - A denominaç"ão proposta (Rua Rubens
Josué Costa)	 constitui homonímia?

4P. - A descriç"ão e a localizaço da mia no
projeto esto corretas e so suficientes para a sua
perfeita identificaç"ão?

59 - A classificaço quanto ao tipo (Rua)
está correta, tendo em mista as disposiç2;es do
Decreto nfl 27568/68?

Esclareço que tais informa4'es s'ão
necessárias ao seguro pronunciamento desta Comisso
no projeto de lei n2 1396/95.

110	 Sala da Comisso de justiça,

•



RECEBIDO EM LEG. 3/Sá!

Sra. Elizabeth,

Oficiar ao Executivo, solicitando informaçOes.

0N/	 C)c 	 /zç.'•

01,

ANGELA BC‘n ANDREONT
Chefe de Seca() Técnica 111

Sra. Chefe,

Providenciado conforme determinação de V.Sa.,

03/.	.	 -
MARIA ELIZABE	 if CAMARGO

Aseistent,L leC ,11%+ , e 4+ 1repla 1V

C.;	 ..	 .	 rê.LIÂ
	 .....	 .	 fie	 inforrria,V3

•,"sicrl'en,to..f5. cot,
	... p. ... 	 .. °

g,:rn	
//t3Z OeZ

MARIA TEREZA DA SILVA DEMI .............
Assistente Técnico de Direção 111



São Paulo, 05 de de 1996.

Valho-me da oportunidade pa
Vossa Excelência os meus protestos/
diitinta consideração.

a reiterar a
gado apreço e

• BR
R

YSIW
e de

--------
erj Folha n.o 	 0*	 _ do proc.

/..3i9 . if	 7n.o

fun onário	 . .4,-, :" a

18 - OF-LEG3	 1

OFICIO H.0017/1996 1

Senhor Prefeito.

•
Em atenção ao requerido pela Douta Comissão

de Constituição e Justiça, nos termos do artigo 68 do
Regimento Interno, encaminho a Vossa Excelência cópia do
Projeto de Lei n2 1396/95 de autoria: do Vereador Mário
Nada - que denomina de Rubens Josué Costa, a rua sem
denominação (CODL08 36.174-7) localizada no Setor 152 -
Quadra 265 - São Rafael - AR/SM - solicitando-lhe se digne
determinar providências no sentido de que nos envie
subsídios para que a referida comissão possa emitir
parecer a respeito.

Anexo: xérox do P.L. 1396/95e do despacho da comissão
solicitante, fls. 1. e 6 do proc.

A Sua Excelência o Senhor
Engenheiro Paulo Salim Maluf
Digníssimo Prefeito do Município de São Paulo.

2r. .	 .



Folha n.o  01	 do proc.

P.9N4is-Ãdo
O funcionário

05.02.96

SUELLY PENHARRUB1A FKGUNDES

Assessora - sGr.PrNTL
CÓD. osw

CÂMARA MUNICI L O

MEMORANDO
São Paulo,  05  de  f PVP r(2n ro 	de 19.9.6,

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 0017/96 de

solicitando ao Executivo informagOes referentes ao

•

•

Projeto de Lei n 2 1396/95	 , de autoria do Vereador Mario Noda.

Anexo: xerox do PL 1396/95 e do despacho da comissão solicitante

de fls. 1 e 6 do proc.
	 j"-•-`‘
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÀO PAULO

Papel para informaçâo, rubricado como folha n?

do processo n?
1J •c G 	 de 19  

gr /a /  C12' /9.s	 (a) 	

	

MARIA TEREZA DA SILVA BERT	
Assistente Técnico de Direção III

Â Douta Comissão de
Constiuiçao e Justiça

Em, Aa i  çws/

• ANGELA BORDIN ANDREON1
Chefe de Seçâo Técnica 111

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. - IMESP
CÓD. 0233



•

SEGUE 	  juntado .	 nesta data, 	  documento 	  e papel para informação, rubricado 	

sob folha 	  n?

Em ..

(a)



ft

CASE (3
Sr. Diretor

SUFUCIENTES, CARACTERIZACAO CORRETA

E) OBSERVACOES

toisems°

• •	 C r'.

23/02/96

•

PREFEITURA DO MUNICIPIO DE SA0 PAULO

folha de informacao n

do	 nem 23/02/96 (a) 	

INVORMACOES SOBRE o PL. : 1..396/95	 MEMO ATL : 4. 25195 II .NODA

A) DADOS SOBRE O LEITO DO LOGRADOURO

OFICIAL : SIM LEGISLACAO : DE/34.049/94	 CODLOG : 36.J.74-7

B) DADOS SOBRE A DENOMINACAO ATUAL

• NOME ATUAL :RUA SEM DENOMINACAO

DENOMINACAO OFICIAL : NAO

C) DADOS SODRE O NOME PROPOSTO

NOME PROPOSTO : RUA RUBENS JOSUE COSTA

HOMONIMIA : NAO

O) DADOS TEGNICOS

ALFREDO JOSE MANCUSO
DIRETOR DE DIVISA TECNICA

CASE-4



•

PRORROGAÇÃO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emissão de parecer desta

Comissão, conforme disposto no art. 63, "caput", do

Regimento Interno.

T6niqçEm,

Ver. DárciO—AFFUUW--

Presidente da Coais 

Constftulçaio Justiça

•



16 - PAR
16-0508/1996,

•

•

DA COMISSM) DE COMSTITUIÇ;M
E JUSTIÇA SOBRE O PROJETO DE LE1 1396/95.

Projeto de lei, de autoria do Nobre -Vereador Mario Moda,
visa denominar RUBEMS JOSIJ COSTA, o 16 .3Padowno ptIblico
conhecido como Rua sem denominaç'âo (cciáTog4
sendo o seu ponto inicial na Av. Salvador Jorge Velho -
Vila Esther	 S"ão Rafael.
Esta Comisso, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informaç ges sobre o logradouro.
Com base nas informaç ges enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao qu6rum de maioria
simples para deliberaç'ão, é dispensada a votaç'ão em
Plenário, cabendo tal prerrogativa às Comissges
Permanentes, na forma do art. 46 7 X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo ánicor da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comiss	 ç2Co de Constitui"ão e Justiça, niotim

117 - RELCOM
,

I
17-0442/1996

1

cds/p11396 -5
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COMISSO DE POLíTICA URBANA, METROPOLITANA E MEIO AMBIENTE

Senhora Secretária.

Decorrido o prazo	 regimental e	 o da.;ív

prorrogaço, artigos 63 e 64 do Regimento Interno desta Casa,

sem com que fosse exarado parecer desta Comisso, determino a

Vossa Senhoria que promova as providências necessárias para

que o processo prossiga em sua tramitaço.

Em, Q.a59.""Ç‘

End. liè-,Keneghini
Pr(esidente

•
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Senhor Secretário.

Decorrido o prazo regimental e o da

prorr og a c; ao, artigos 63	 64 do Ris:g i ;Ti I::: 11 O I nterno d e st a

Casa, sem com que fosse exarado parecer desta Comisso,

determino a Vossa Senhoria que promova as providi'àncias

necessárias para que o processo prossiga em sua tramita(4o.

2-0/0e)/CEm,

ANta,“-t/

Maurício Faria
Presidente
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A Douta Comissão de
Finanças e Orçamento

Em,

'	 DEPARTAMENTO

DE DOCUMENTAÇÃO E INFORMÁTICA

SEÇÃO TÉCNICA DE AALIIVO

Atquivo

G Ferne	 41 kl"Ião

Proc. encerrado et

REGINA APARRCIDA DRIIINA APATZRCIDA BgRR
Cheta de Seção Téenga

Marcos Antonio Silva
Secretario

Reg. 10833

A 
DT. 94 - 

Senhora 
Chefe,

De acordo com o
te	 Art. 275

do 
Regimento-00licito 

o arquiva-

n rio do 
presente. 

projeto.
SP.	 / o03	 f()ftr-

Marcos 
Antonio Silva

SeCretarlo'
Reg, 10833
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PARECER 508/96 DA COMISSO DE CONSTITUIU() E JUSTIÇA
SOBRE O PROJETO DE LEI 1396/95.
Projeto de lei, de autoria do Nobre Vereador Mario Noda,
visa denominar RUBENS JOSUé COSTA, o logradouro público
conhecido como Rua sem denominação (codlog 36.174-7),
sendo o seu ponto inicial na Av. Salvador Jorge Velho -
Vila Esther - São Rafael.
Esta Comissão, a fim de se manifestar sobre o projeto de
lei, solicitou o envio, ao Executivo, de um ofício
contendo um pedido de informações sobre o logradouro.
Com base nas informações enviadas pelo Executivo, o
projeto pode prosseguir.
Por se tratar de matéria sujeita ao quórum de maioria
simples para deliberação, é dispensada .a votação em
Plenário, cabendo tal prerrogativa • às Comissões
Permanentes, na forma do art. 46, X, do Regimento Interno
desta Casa.
A proposta ampara-se nos arts. 13, I e XXI, e 70, XI e
parágrafo único, da Lei Orgânica do Município.
Pela Legalidade.
Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em 02/04/96.
Dárcio Arruda - Presidente
Nele Rodolfo - Relator
José Viviani Ferraz
Osvaldo Sanches
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